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A Secretaria Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional – SMSAN – é 
responsável pela condução da política 
municipal de segurança alimentar e 
nutricional em Curitiba. Por meio de 
programas, projetos e ações, promove 
a segurança alimentar e nutricional da 
população, em especial das pessoas 
em situação de insegurança alimentar 
e nutricional. Seus projetos estão 
alinhados às diretrizes da Lei Orgânica 
de Segurança Alimentar e Nutricional, que 
buscam a sustentabilidade ambiental e 
econômica, o desenvolvimento humano 
e a responsabilidade social.

Seus programas, projetos e ações buscam 
fortalecer os sistemas alimentares, desde a 
produção até o processamento, transporte, 
distribuição e consumo, englobando 
todos os aspectos relacionados ao 
alimento e à alimentação, considerando 
fatores ambientais, culturais, econômicos, 
regionais e sociais.

Com seus programas, projetos e ações, 
a SMSAN contribui para o alcance dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
da ONU, compromisso assumido pela 
cidade para adoção de um modelo de 
desenvolvimento sustentável, com metas 
a serem alcançadas até 2030, em especial 
às vinculadas à erradicação da fome e 
da pobreza, saúde e bem-estar, redução 
das desigualdades, cidades sustentáveis, 
consumo consciente e proteção ambiental.

MISSÃO

Promover e implementar políticas e 
estratégias em Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) de forma transversal 
e compartilhada, com equidade e 
corresponsabilidade.

VISÃO

Ser referência nacional e internacional no 
desenvolvimento sustentável de políticas 
e estratégias que promovam a segurança 
alimentar e nutricional em Curitiba, 
integradas à Região Metropolitana.
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VALORES

Ética, Empatia, Sinergia, Resiliência, 
Respeito e Dignidade.

Conforme o Art. 23 da Lei Municipal 
15.461/2019, a Secretaria Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional – 
SMSAN tem como finalidade realizar 
a gestão, coordenação, planejamento 
estratégico e operacional da política 
municipal de segurança alimentar 
e nutricional, de forma articulada e 
intersetorial, conforme as seguintes 
competências:

I - planejar e executar a política municipal 
de segurança alimentar e nutricional, de 
forma integrada com os programas das 
instâncias federal, estadual e municipal;

II - elaborar o Plano Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional de 
Curitiba (PLAMSAN), quadrienalmente;

III - monitorar e avaliar os resultados 
e impactos da política e do plano de 
segurança alimentar e nutricional;

IV - instituir e gerenciar equipamentos 
públicos de segurança alimentar 
e nutricional;

V - orientar e regulamentar a distribuição 
e a comercialização de alimentos nos 
equipamentos públicos;

VI - estimular e orientar sistemas de 
produção alimentar em espaços públicos 
e privados, para o desenvolvimento 
de atividades de agricultura urbana;

VII - articular, com as entidades da 
iniciativa privada e da sociedade civil 
organizada, ações participativas que 
visem o alcance do Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA), segundo 
os princípios da Segurança Alimentar 
e Nutricional e da Soberania Alimentar;

VIII - articular, com a Região Metropolitana 
de Curitiba, o fortalecimento de um 
mercado regional corresponsável, com 
visitas à integração e sustentabilidade 
das cadeias de produção, distribuição 
e consumo de alimentos;

IX - realizar outras atividades que lhe forem 
atribuídas na área de atuação. (NR)
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PLAMSAN CAISAN

COMSEA

O Plano Municipal de Segurança Alimentar 
e Nutricional – PLAMSAN – é um documento 
elaborado pela Secretaria Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional em 
parceria com outros órgãos da administração 
pública municipal, sociedade civil organizada 
e instituições de ensino.

Baseado nas diretrizes da Política Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional e 

A Câmara Intersetorial Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional do 
Município de Curitiba – CAISAN/Curitiba é 
um colegiado composto por titulares dos 
órgãos e setores da administração pública 
relacionados à área de segurança alimentar 
e nutricional. 

Conforme o Decreto Municipal nº 917 
de 06/07/2022, tem a finalidade de 
promover a articulação e integração desses 
órgãos e setores e atua com as seguintes 
competências:

I - elaborar, considerando as diretrizes 
emanadas do Conselho Municipal de SAN 
e da Conferência Municipal de SAN:

a) a Política Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional, indicando as 
suas diretrizes e os instrumentos para 
sua execução;

b) o Plano Municipal de Segurança Alimentar 
e Nutricional – PLAMSAN e suas revisões, 
indicando metas, objetivos, indicadores, 
formas de monitoramento e avaliação de 
sua execução, em consonância com as 
disposições vigentes no Plano Plurianual – 
PPA.

II - coordenar a execução da Política e do 
Plano Municipal de Segurança Alimentar 
e Nutricional mediante:

O Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional é um conselho de 
direito que atua diretamente com questões 
relacionadas à garantia do Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA). É um órgão 
colegiado permanente e de assessoramento 
do Poder Executivo Municipal.

Tem caráter consultivo, mas deve ser 
propositivo e ser considerado um espaço 
de diálogo e articulação entre o governo 
municipal e a sociedade civil para a 
formulação de diretrizes para políticas e 
ações na área da segurança alimentar e 
nutricional.

De acordo com a Lei Municipal n° 
11.832/2006, tem como competências:

I - assessorar o Prefeito Municipal quanto às 
diretrizes gerais da Política de Segurança 
Alimentar e Nutricional;

II - propor e acompanhar as ações do governo 
municipal e da sociedade civil organizada nas 
áreas de segurança alimentar e nutricional;

III - estimular a realização de estudos que 
fundamentem as propostas ligadas à 
segurança alimentar e nutricional;

IV - elaborar seu Regimento Interno, que 
deverá ser aprovado pelos seus membros, 
nele definindo as atribuições destes;

V - cooperar na articulação de áreas do 
governo municipal com a sociedade civil 
organizada, para a implementação de 
ações voltadas ao combate das causas 
dos distúrbios nutricionais no âmbito do 
Município;

VI - incentivar parcerias que garantam 
mobilização dos setores envolvidos 
e racionalização do uso dos recursos 
disponíveis;

VII - propor a instituição de grupos de 
trabalho de caráter temporário, de Comissões 
Permanentes e de Câmaras Temáticas, para 
encaminhar discussões e elaborar propostas 
de ação no âmbito da segurança alimentar 
e nutricional;

VIII - cumprir e fazer cumprir a legislação 
vigente referente à segurança alimentar 
e nutricional;

IX - emitir pareceres, resoluções e 
recomendações, sempre que necessário.

alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), é composto por ações 
de atuação conjunta norteadas pela política 
de segurança alimentar e nutricional do 
município, com foco no Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA), segundo 
os princípios da Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) e Soberania Alimentar.

a) a interlocução permanente entre os 
órgãos de execução e o Conselho Municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricional de 
Curitiba – COMSEA/Curitiba;

b) o acompanhamento das propostas 
do Plano Plurianual da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e do Orçamento Anual.

III - monitorar e avaliar, de forma integrada, 
a destinação e aplicação de recursos em 
ações e programas de interesse da segurança 
alimentar e nutricional no Plano Plurianual 
e nos orçamentos anuais;

IV - monitorar e avaliar os resultados e 
impactos da Política e do Plano Municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricional;

V - articular e estimular a integração das 
políticas e dos planos de suas congêneres 
municipais;

VI - assegurar o acompanhamento da análise 
e encaminhamento das recomendações do 
COMSEA/Curitiba pelos órgãos de governo;

VII - acompanhar e dar encaminhamento, no 
âmbito da Administração Pública Municipal, 
às deliberações da Conferência Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional e às do 
COMSEA/Curitiba;

VIII - elaborar e aprovar seu Regulamento 
Interno.
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SMSAN
Conheça os
programas da 

ACESSO AO ALIMENTO

Armazém
da Família Maior programa de 

acesso alimentar do Brasil, 
o Armazém da Família 
tem produtos a preços, em 
média, 30% mais baixos que 
em outros mercados. São 350 
produtos, como alimentos 
básicos e essenciais, produtos 
de limpeza e higiene pessoal, 
por um preço mais acessível.

Hoje, mais de 360 mil famílias 
com renda de até cinco salários-
mínimos estão cadastradas no 
programa, que beneficia um 
milhão de curitibanos, além de 
108 instituições socioassistenciais 
(JAN/23) que podem fazer 
compras nas unidades. Na Região 
Metropolitana, são 14 municípios 
conveniados com mais de 29 mil 
famílias cadastradas, são cerca de 
100 mil pessoas beneficiadas.

Inaugurado em 1989, com a 
primeira unidade no Jardim 
Paranaense, hoje o programa 
conta com 35 lojas em Curitiba. 

beneficiando

de curitibanos
+ cerca de 100 mil 
pessoas na região 
metropolitana

milhão1
municípios

conveniados
ao programa

preços 30%
mais baixos

350
produtos

+ de 360 
mil famílias 
cadastradas

14

inscrição
online

ARMAZÉM DA FAMÍLIA

DIVISA DE REGIONAIS

REGIONAL
TATUQUARA

REGIONAL
BAIRRO NOVO

REGIONAL
BOQUEIRÃO

REGIONAL
PINHEIRINHO

REGIONAL
CIC

REGIONAL
PORTÃO

REGIONAL
SANTA FELICIDADE

REGIONAL
CAJURU

REGIONAL
MATRIZ

REGIONAL
BOA VISTA

(em média) (em média)



6 7

ACESSO AO ALIMENTO

Nas 11 unidades, são 
comercializadas frutas 
e verduras com preço 
único de R$ 3,69 o quilo 
(JAN/2023). Os sacolões 
ainda podem fazer 
promoções especiais, como 
a Quinta-feira da Agricultura 
Familiar, na unidade do 
Terminal Santa Cândida. O 
percentual de economia é de 
aproximadamente 53% para as 
famílias curitibanas. 

São localizados em pontos 
estratégicos e de fácil acesso, 
como terminais de ônibus, 
próximos aos Armazéns da 
Família e das Ruas da Cidadania. 

O Sacolão da Família é aberto 
a todos os cidadãos, sem 
necessidade de cadastro 
para fazer compras.

DIVISA DE REGIONAIS

SACOLÃO DA FAMÍLIA

SACOLÃO 
DA FAMÍLIA 

de economia 
para as famílias 
curitibanas.

%53
preço único de

R$ 3,69
o quilo (JAN/2023)

sem necessidade
de cadastro

REGIONAL
TATUQUARA

REGIONAL
BAIRRO NOVO

REGIONAL
BOQUEIRÃO

REGIONAL
PINHEIRINHO

REGIONAL
CIC

REGIONAL
PORTÃO

REGIONAL
SANTA FELICIDADE

REGIONAL
CAJURU

REGIONAL
MATRIZ

REGIONAL
BOA VISTA

(para produtos da 
pauta de referência)
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Lançado no fim de 2019, o Programa 
Mesa Solidária atende a população em 
vulnerabilidade, como pessoas em situação 
de rua, desempregados e idosos carentes, 
em espaços confortáveis e com total 
higiene.

Devido à pandemia, o trabalho foi ampliado 
e 1 milhão de refeições (MAR/23) já foram 
servidas gratuitamente desde o início do 
programa.

O Mesa Solidária é uma ação conjunta de 
órgãos da Prefeitura – como SMSAN, FAS e 
Defesa Social, e Trânsito/Departamento de 
Políticas Sobre Drogas, que cedem locais e 
apoio logístico – com mais de 50 entidades 
parceiras, como instituições religiosas, 
organizações não-governamentais (ONGs) 
e movimentos de apoio às pessoas em 
situação de rua, que adquirem, preparam 
e servem os alimentos.

O projeto também está conectado à Escola 
de Segurança Alimentar e Nutricional.

Hoje, em Curitiba, existem 4 espaços 
destinados ao Projeto Mesa Solidária 
e à Escola de Segurança Alimentar e 
Nutricional, que, além de servirem refeições 
gratuitas, desenvolvem capacitações, 
treinamentos e cursos.

Sobre o servimento de refeições gratuitas 
à população em situação de vulnerabilidade 
e risco social, um calendário com horário de 
atendimento é disponibilizado toda segunda-
feira para comunicação com a população 
interessada. Os horários e números de 
refeições servidas mudam diariamente, 
conforme a disponibilidade das instituições 
sociais parceiras.

1 milhão de

gratuitas
refeições

ATÉ MAR/2023

MESA
SOLIDÁRIA 

capacitações 

treinamentos

cursos
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Conectadas ao Projeto Mesa Solidária, as 
Escolas de Segurança Alimentar e Nutricional 
funcionam nos mesmos espaços, com a 
oferta de capacitação profissional com 
foco na segurança alimentar, a partir de 
conhecimentos teóricos e práticos, criando 
oportunidades de emprego e geração de 
renda aos seus frequentadores.

Criadas no ano de 2022, as unidades 
Dom Bosco, no bairro Campo do Santana, e 
Patrícia Casillo, no bairro Jardim Botânico, 

já estão em atendimento com oferta 
de cursos de aproveitamento integral 
dos alimentos, preparo de alimentos 
congelados, boas práticas para serviços 
de alimentação, e empreendedorismo e 
negócios de oportunidades, entre outras.

Em 1 ano de atuação, já formou e 
qualificou mais de 300 alunos para 
o mercado de trabalho.

ESCOLA DE 
SEGURANÇA 
ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL  

Considerado serviço essencial, atende, 
principalmente, idosos e trabalhadores de 
baixa renda, que têm acesso a refeições 
balanceadas a R$3,00 (JAN/2023). São 5 
unidades (Matriz, Sítio Cercado, Pinheirinho, 
CIC/Fazendinha e Capanema) administradas 
pela SMSAN. 

O cardápio é especialmente elaborado por 
nutricionistas e a capacidade de atendimento 
das 5 unidades é de 4.700 refeições/dia. 

Em 2024, está prevista a inauguração de um 
Restaurante Popular modelo na Regional 
Tatuquara, com autossuficiência energética, 
áreas para o plantio de hortaliças e projetado 
para não gerar resíduos.

Restaurante Popular Matriz;

Restaurante Popular Sítio Cercado;

Restaurante Popular CIC/Fazendinha;

Restaurante Popular Pinheirinho;

Restaurante Popular Capanema.

UNIDADES:

RESTAURANTE 
POPULAR

ACESSO AO ALIMENTO



12 13

SETOR DE 
ORGÂNICOS

MERCADO REGIONAL 
DO CAJURU 

Pioneiro, o Mercado Municipal 
de Curitiba foi o primeiro 
mercado municipal do Brasil a 
contar com um espaço dedicado 
exclusivamente a produtos 
orgânicos, estimulando uma 
nova tendência em alimentação.

Hoje, o Setor de Orgânicos 
conta com 13 estabelecimentos, 
entre restaurantes, hortifrútis, 
mercearias, lojas de cosméticos e, 
até mesmo, de roupas. É possível 
encontrar desde carnes, grãos, 
leites e chocolates naturais até 
cosméticos e roupas feitas de 
maneira sustentável.

Localizado no bairro de mesmo nome, 
pode ser considerado um mini Mercado 
Municipal. Possui 38 pontos comerciais com 
uma variedade de marcas e produtos entre 
frutas, verduras, cereais, peixes, carnes, frios, 
ovos, conservas, queijos, massas, bolachas e 
bebidas.

Também conta com praça de alimentação, 
onde funcionam restaurantes e lanchonetes, 
delicatessen e cafés. Aos finais de semana, 
agricultores da Região Metropolitana 
vendem seus produtos.

ACESSO AO ALIMENTO

MERCADO MUNICIPAL 
DE CURITIBA 

FEIRAS LIVRES E 
GASTRONÔMICAS

Mesmo passando por mudanças e modernizações 
ao longo do tempo, o Mercado Municipal continua 
sendo uma parada obrigatória para turistas que 
desejam conhecer Curitiba em sua essência, além 
de ser ponto de encontro de curitibanos que 
buscam variedade e qualidade de produtos. 

São 16,8 mil metros quadrados que reúnem 
359 unidades comerciais, entre boxes e bancas, 
comandados por 189 comerciantes, que vendem 
mais de 72 mil itens entre hortifrúti, roupas, 
bebidas, artesanatos e presentes. 

Curitiba conta com 85 feiras livres, 
entre diurnas, noturnas, de orgânicos, 
gastronômicas, Direto da Roça e Nossa 
Feira, que reúnem aproximadamente 
398 feirantes. Nos pontos do Nossa Feira, 
frutas e verduras são vendidas ao preço 
máximo de R$ 3,69 o quilo (JAN/23).
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itens
diferentes+ de 700

O acesso é gratuito e não 
exige cadastro. Pode ser feito 
por um link ou pelo Curitiba 
App, de qualquer dispositivo 
eletrônico, seja computador, 
tablet ou celular.

Outras informações são 
divulgadas para produtos 
hortifrúti, durante as safras 
da época, e também 
sobre itens ligados 
às festividades de 
Páscoa e Natal.

A pesquisa é realizada 
pela Secretaria de 
Segurança Alimentar 
e Nutricional, com as 
informações coletadas 
direto nas gôndolas e 
atualizadas diariamente no 
site, sempre às 12h e às 16h.

CLIQUE 
ECONOMIA 

serviço
online

Site para ajudar no planejamento 
do gasto familiar ou pessoal, 
quando a economia no orçamento 
é vital na aquisição de alimentos da 
cesta básica, produtos de primeira 
necessidade, higiene e limpeza. 

São mais de 700 itens diferentes, 
pesquisados diariamente nos 
supermercados de médio e 
grande porte da cidade.

O usuário 
poderá comparar 
os preços 
praticados 
por eles. 

ACESSO AO ALIMENTO
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Criado pela Prefeitura em 2019 para ajudar 
a reduzir os impactos da pandemia junto 
à população mais carente, o Banco de 
Alimentos de Curitiba arrecadou, até janeiro 
de 2023, mais de 509 toneladas de alimentos. 
São gêneros alimentícios da cesta básica e 
hortifrutigranjeiros usados como ingredientes 
para as refeições gratuitas servidas à população 
em risco social.

O Banco de Alimentos tem mobilizado a 
sociedade para apoiar o programa Mesa 
Solidária, por meio da doação de alimentos. 
Feiras, Sacolões, o Mercado Regional Cajuru e os 
Armazéns da Família destinam alimentos sem 
valor comercial, mas próprios para consumo, 
para o Banco de Alimentos. 

BANCO DE
ALIMENTOS
DE CURITIBA 

509
toneladas
de alimentos

ATÉ JAN/2023

inscrição
online + de

Desde 2017, a Prefeitura tem 
intensificado o apoio aos produtores 
das hortas por meio da Unidade 
de Agricultura Urbana da SMSAN. 
A capital conta com 146 hortas 
urbanas (JAN/2023), que garantem 
alimentação saudável para cerca de 
14,1 mil pessoas (entre produtores, 
familiares e comunidades). 

Têm como objetivo divulgar 
conceitos de agricultura urbana e 
segurança alimentar, bem como 
a produção de alimento saudável 
para as famílias e entidades que 
participam do programa. Além 
disso, atendem fins educativos, 
ocupacionais, terapêuticos 
e de caráter social.

HORTAS 
URBANAS

alimentação 
saudável para + 

de 17 mil pessoas

ACESSO AO ALIMENTO AGRICULTURA URBANA
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Inédito no Brasil, este é um espaço 
dedicado à educação de práticas agrícolas 
sustentáveis nas cidades. O excedente 
da produção é destinado a instituições 
religiosas, OSCs e movimentos de apoio às 
pessoas em situação de rua ou risco social 
que atuam no Programa Mesa Solidária.

Entre as atividades desenvolvidas, a Fazenda 
Urbana promove cursos, treinamentos, 
oficinas, visitas guiadas e passeios livres.

inscrição
online

Em 2021, o projeto conquistou o Design 
for a Better World Award (DFBW Award), 
premiação inédita lançada pelo Centro Brasil 
Design (CBD), que valoriza iniciativas que 
impactam de forma positiva a sociedade 
em busca de um mundo melhor.

Em breve, a CIC vai ganhar a segunda 
Fazenda Urbana de Curitiba. 

FAZENDA
URBANA

Projeto que tem como missão 
divulgar a importância da criação 
das abelhas nativas sem ferrão, 
responsáveis pela polinização de 
cerca de 90% das plantas brasileiras.

Já são mais de 60 caixas instaladas 
em Curitiba, que hospedam as 
colônias dessas abelhas. Muitas 
delas estão nas hortas urbanas e em 
escolas da Rede Municipal de Ensino. 
As abelhas vivem em caixas de 
criação racional, colocadas dentro de 
revestimento que garante a proteção 
e o bem-estar dos insetos.

As cinco espécies utilizadas no 
projeto são: guaraipo (Melipona 
bicolor), manduri (Melipona 
marginata), mandaçaia (Melipona 
quadrifasciata), jataí (Tetragonisca 
angustula) e mirim (Plebeia sp.).

JARDINS
DE MEL

As atividades desenvolvidas pelo projeto 
ressaltam a sensibilização sobre a 
importância e os benefícios dos serviços 
ecossistêmicos de regulação e equilíbrio 
do planeta. Cursos de capacitação também 
são periodicamente 
ministrados para 
os Guardiões das 
Abelhas sem Ferrão, 
que contribuem 
para a manutenção 
desta cultura que 
vem desde os povos 
indígenas.

AGRICULTURA URBANA
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O Programa Pró-Metrópole é um 
movimento de interesse público, sem fins 
lucrativos, que tem como objetivo estimular 
o desenvolvimento produtivo integrado dos 
municípios da Grande Curitiba.

O Programa propõe intervenções que sejam 
capazes de promover o desenvolvimento de 
forma estruturada e duradoura, melhorando 
assim a economia dos municípios e a 
qualidade de vida da população.

O Pró-Metrópole integra representantes 
dos setores públicos e privados e tem como 

MERCADO COMUM 
METROPOLITANO

participantes as prefeituras de Curitiba e 
das cidades da RMC, Associação Comercial 
do Paraná (ACP), Sanepar, Associação dos 
Municípios da Região Metropolitana de 
Curitiba (Assomec), Coordenação da Região 
Metropolitana de Curitiba (Comec), Federação 
das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep), 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 
de Curitiba (Ippuc), Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do Paraná (Sebrae/
PR), a Federação do Comércio (Fecomércio) 
e a Federação das Associações Comerciais 
e Industriais do Paraná (Faciap). 

Grupos de trabalho de eixos estratégicos do 
Pró-Metrópole – Agroalimentar, Integração 
Metropolitana e Turismo, Pólos Produtivos 
e Pequenos Negócios – apresentaram no 
fórum os resultados de ações realizadas. 

Tem o objetivo de estimular a troca de 
informações entre os diversos atores 
públicos e privados que atuam nos sistemas 
alimentares da RMC, além da colaboração 
mútua em projetos que envolvam a 
produção, o mercado e o consumidor.

As ações coordenadas pelo Grupo de 
Trabalho Agroalimentar do Pró-Metrópole 
definiram com os 29 municípios, e também 
com as cooperativas da RMC, apoios 
institucionais para o desenvolvimento 
agroalimentar, formação de uma rede de 
segurança alimentar e levantamento das 
demandas legítimas para a elaboração de 
projetos e ações a serem desenvolvidos 
de forma compartilhada e integrada 
junto ao plano de ações do Programa de 
Desenvolvimento Agroalimentar da Região 
Metropolitana de Curitiba (Prodam).

As ações já em andamento compreendem 
o aipim de mesa minimamente processado, 
produzido por agricultores familiares do Vale 
da Ribeira e já à venda nos Armazéns da 
Família de Curitiba, e a produção de cítricos. 

Além disso, o grupo Agroalimentar 
apresentou a reformulação do processo 
de aquisição de alimentos da agricultura 
familiar por meio do lançamento de um novo 
edital de chamamento público para seleção 
de cooperativas de agricultores familiares. 
Essa seleção permitirá a participação dos 
produtores da Grande Curitiba no programa 
Câmbio Verde da Prefeitura da capital. 
Apenas entre janeiro de 2020 e maio de 2021, 
famílias de baixa renda da capital receberam 
1.320 toneladas de hortaliças do programa 
administrado pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente. 

Grupos de 
trabalho

Grupo de Trabalho 
Agroalimentar

PRODAM
O Programa de 
Desenvolvimento 
Agroalimentar Metropolitano 
(Prodam) conta com o 
envolvimento de milhares 
de agricultores da Região 
Metropolitana de Curitiba, 
além de parceiros de 
instituições públicas e 
privadas. Por meio do 
programa, o produtor é 
qualificado e profissionaliza 
sua produção de alimentos 
criando polos de excelência 
de produtos regionais.

PRÓ-METRÓPOLE
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